
Preparar o espaço celebrativo dando enfoque à Solenidade 
deste dia. A equipe de acolhida recebe as pessoas com 
carinho. Para iniciar a celebração, adolescentes que estão 
se preparando para a Iniciação Eucarística (onde houver)
incensam o espaço celebrativo, enquanto se canta de forma 
orante o canto de ambientação. Onde não houver a presença 
do Padre ou do Diácono, os(as) ministros(as) instituídos poderão 
fazer a procissão com o Santíssimo numa Âmbula fechada 
(Cibório), desde que não seja transparente; e coberto com o 
Conopel (o véu que cobre o Cibório).

1. Chegada (Silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe da Liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Pe. José Weber)
O pão de Deus é o pão da vida que do céu veio 
até nós. Ó Senhor, nós vos pedimos: dai-nos 
sempre deste pão. (bis) 
1 - O pão que eu vos dou é a minha própria carne 
para a vida do mundo. Eu sou o pão da vida. 
Quem come deste pão viverá eternamente. 
2 - Se comerdes minha carne e beberdes o 
meu sangue, tereis a vida em vós. No deserto, 
vossos pais comeram o maná, mas morreram 
todos eles. 

3 - Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue, fica em mim e eu nele. Meu corpo é a 
comida e meu sangue é a bebida que alimenta 
a vida eterna. 

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. José Freitas Campos) 
1 - Todos convidados, cheguem ao banquete 
do Senhor. Festa preparada, bem participada, 
venham partilhar do pão do amor. 
Cristo pão dos pobres, juntos nesta mesa, pois 
a Eucaristia faz a Igreja. (bis) 
2 - Vejam quanta fome, muitos lares sem ternura 
e pão. Dor e violência, quanta resistência, 
vamos acolher a cada irmão. 
3 - Vamos gente unida, resgatar a paz nesta 
cidade. Ser o sal da terra, ser a luz do mundo, 
espalhar justiça e caridade. 
4 - Jovens e famílias, vida nova venham assumir. 
Evangelizando, Cristo anunciando, para o 
mundo novo construir. 
5 - Páscoa celebrada, nosso testemunho é 
conversão. Corpo ofertado, sangue derramado, 
vou ser solidário na missão.

3. Saudação 
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos a este encontro fraterno em que 
fazemos memória da Instituição da Eucaristia, 
Sacramento da doação - Mistério de nossa fé. A 
Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo ressoa 
como eco da Celebração da Quinta-Feira Santa, 
quando Jesus abençoou o pão e o vinho e os deu 
a seus discípulos recomendando-lhes a fazer isto 
em Sua Memória. Felizes por estarmos reunidos 
para celebrar este grande Mistério de Amor, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai…
Presidente - O amor de Deus nosso Pai, a graça 
de nosso Senhor Jesus Cristo a Luz e a força do 
Espírito Santo estejam convosco. Bendito seja 
Deus...
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(Lindberg Pires e Waldeci Farias)
Purificai, Senhor, meus ouvidos, purificai, 
Senhor meu coração. Para ouvir e guardar, 
vossa Palavra.

7. Leitura do Livro do Deuteronômio (8, 
2-3.14b-16a)

8. Salmo Responsorial (147) (CD Festas Litúrgicas II) 
Glorifica o Senhor, Jerusalém; celebra teu 
Deus, ó Sião! (bis) 
- Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó Sião, canta 
louvores ao teu Deus! Pois reforçou com 
segurança as tuas portas, e os teus filhos em 
teu seio abençoou.
- A paz em teus limites garantiu e te dá como 
alimento a flor do trigo. Ele envia suas ordens 
para a terra, e a palavra que Ele diz corre veloz.
- Anuncia a Jacó sua palavra, seus preceitos 
e suas leis a Israel. Nenhum povo recebeu 
tanto carinho, a nenhum outro revelou os seus 
preceitos.

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (10, 16-17)

10. Sequência de Corpus Christi 
Da mesa da Palavra, duas pessoas entoam a sequência abaixo, 
que está no Lecionário.

(CD Festas Litúrgicas II)
- Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia 
com teus hinos, tua voz! 
- Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá 
vida vem com ela celebrar!
- Este pão, que o mundo o creia! Por Jesus, na 
santa ceia, foi entregue aos que escolheu.
- Quão solene a festa, o dia, que da santa 
Eucaristia nos recorda a instituição!
- O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que 
o rodeia repeti-lo até voltar.
- Seu preceito conhecemos: Pão e Vinho 
consagremos para nossa salvação.
- Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o 
vinho amigo: deve-o crer todo cristão.
- Alimento verdadeiro, permanece o Cristo 
inteiro quer no vinho, quer no pão.
- Eis a hóstia dividida... Quem hesita, quem duvida? 
Como é toda o autor da vida, a partícula também. 
- Bom pastor, pão de verdade, piedade, ó Jesus, 
piedade, conservai-nos na unidade, extingui 
nossa orfandade, transportai-nos para o Pai!

11. Canto de Aclamação (CD Festas Litúrgicas II)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste 
pão come, sempre há de viver! 

Presidente - Quando celebramos o Corpo e 
Sangue de Cristo, proclamamos um Deus que 
nos ama incondicionalmente; um Deus capaz de 
se fazer alimento para que tenhamos vida plena. 
É o alimento da alma. O alimento para a vida 
eterna. Trazemos presente de modo especial 
neste dia a vida de todos os Sacerdotes que por 
Cristo, com Cristo e em Cristo tornam presente 
o Mistério Pascal de nossa fé. 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Confiantes na misericórdia do 
Pai, peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (silêncio). Cantemos.
(Zé Martins) 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus rico em misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, que derrama 
seu amor em nós pelo Espírito Santo e nos 
alimenta com a Eucaristia, Pão da Vida. Rezando 
o Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei 
dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor Jesus 
Cristo, neste admirável sacramento nos 
deixastes o memorial da vossa paixão; dai-nos 
venerar de tal modo o sagrado mistério do 
vosso Corpo e Sangue, que experimentemos 
continuamente os frutos da vossa redenção. 
Vós, que sois Deus, e viveis e reinais com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém

Deus nos fala
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12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (6, 51-58)

13. Partilha da Palavra

14. Profissão de Fé
Presidente - A fé da Igreja é essencialmente fé 
Eucarística. Rezemos.
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos se inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só Batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. Amém! 
  
15. Preces da Comunidade
Presidente - Elevemos nossos pedidos ao Deus 
que nos dá o Cristo, Pão Vivo descido do Céu. 
A cada prece cantemos: Vossa Igreja vos pede, 
ó Pai! Senhor, nossa prece escutai! (A. Cangiani)

- Senhor, iluminai Vossa Igreja reunida pela 
Eucaristia, para que ela possa, em comunhão 
com todo o Vosso povo, reafirmar seu 
compromisso de espalhar pelo mundo os sinais 
do Vosso Reino. Nós vos pedimos. 
- Senhor, abençoai o Papa Leão XIV, nossos 
Bispos e todos os padres de nossa Diocese, para 
que, ao presidirem a Celebração Eucarística 
sejam fortalecidos na fé e na missão que lhes 
fora confiada pelo Sacramento do Batismo e da 
Ordem.  Nós vos pedimos.
- Senhor, tocai os corações dos chefes das 
nações, dos estados e dos municípios, para 
que, independentemente da fé que professam, 
sejam sinais da Vossa misericórdia no mandato 
que lhes fora confiado. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai todas as crianças e adultos 
que se preparam para a Iniciação Eucarística,   

para que acolham Jesus e possam seguir seus 
exemplos amando os irmãos e irmãs como ele 
mesmo nos amou. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei que a nossa participação 
no Corpo e Sangue do vosso Filho nos ajude 
a viver sempre em comunhão com nossas 
comunidades, estabelecendo laços de partilha 
e confiança, que multiplicam entre nós, a vida 
que nos ofereceis. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei-nos sabedoria, para que nos 
empenhemos cada vez mais a exercer o ato 
sublime de adoração a Jesus Sacramentado, 
vivo e presente nos Sacrários e em nossas vidas. 
Nós vos pedimos. 
Presidente - Deus, nosso Pai, acolhei os pedidos 
de nossa comunidade. Por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

16. Apresentação dos Dons
Presidente - A Eucaristia nos une a Jesus assim 
como Ele está unido ao Pai. Por isso, podemos 
dizer que a Eucaristia é o sacramento da 
unidade: Ela une a Igreja em torno de Cristo 
e gera comunhão entre os irmãos e irmãs, 
promovendo relações saudáveis e fraternas. 
Apresentemos ao Altar do Senhor, nossa 
fidelidade em viver a fé, tendo como centro 
de nossas vidas o Mistério Pascal de Cristo, no 
compromisso de viver a caridade e transformar 
as realidades de sofrimento e dor em gestos 
fraternos de solidariedade, com os mais 
necessitados de nossas Comunidades.

17. Canto das Oferendas 
(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam 
seus bens com alegria. Deus espera que os 
dons de cada um se repartam com amor no 
dia a dia. (bis) 
1 - Deus criou este mundo para todos: quem 
tem mais é chamado a repartir, com os outros 
o pão, a instrução e o progresso: fazer o irmão 
sorrir. 
2 - Mas, acima de alguém que tem riquezas, está 
o homem que cresce em seu valor, e, liberto, 
caminha para Deus repartindo com todos o 
amor.

(Pe. Zezinho) 
1 - Minha vida tem sentido cada vez que eu 
venho aqui, e te faço o meu pedido de não me 
esquecer de Ti. Meu amor é como este pão, que 
era trigo que alguém plantou, depois colheu; 
e depois tornou-se salvação, e deu mais vida e 
alimentou o povo meu. 
Eu te ofereço este pão! Eu te ofereço meu 
amor. 

Nossa resposta

Coleta Fraterna



04

2 - Minha vida tem sentido cada vez que 
venho aqui, e te faço o meu pedido de não me 
esquecer de Ti. Meu amor é como este vinho 
que era fruto, que alguém plantou, depois 
colheu, e depois encheu-se de carinho e deu 
mais vida e saciou o povo meu. 
Eu te ofereço vinho e pão! Eu te ofereço meu 
amor.

18. Louvação
Presidente - Louvemos a Deus pela presença 
de Jesus na Sagrada Eucaristia, Pão Vivo e 
verdadeiro.
(CD Celebrando o Dia do Senhor 2) 
1 - Te louvamos, Deus Pai de bondade, por 
nos dar, sem reserva, este mundo e o amor, 
derramado e fecundo! Aleluia! (bis) 
2 - E nos deste o novo Cordeiro que, morrendo, 
destruiu a morte, ressurgindo, mudou nossa 
sorte! Aleluia! (bis) 
3 - Foi por Ele que os filhos da luz renasceram 
para a nova vida e a Páscoa, enfim, foi cumprida! 
Aleluia! (bis)
4 - Imolado, o Cristo não morre; mas se cumpre, 
por fim, a promessa: novo tempo, agora, 
começa! Aleluia! (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (o Pão Consagrado), onde 
houver, para o Altar, conforme o Doc. 108, p.83, CNBB - Roteiro 
2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso
Presidente - A oração do Pai Nosso nos ensina 
a reconhecer que somos todos irmãos e irmãs 
em Cristo, por isso chamamos Deus de nosso 
Pai. Rezemos confiantes. Pai Nosso...

20. Momento da Paz
Presidente - Como filhos e filhas do Deus da Paz, 
rezemos em silêncio para que a paz reine em 
nossos corações, nas famílias, na comunidade, 
no Brasil e no mundo. 

21. Canto de Comunhão I (onde houver) 
(Reginaldo Veloso)
Um cálice foi levantado, um pão entre 
nós partilhado; / o povo comeu e bebeu e 
anunciou: o amor venceu!
1 - Ó Pai, Senhor Deus do céu e da terra, / te 
louvo porque aos pequenos revelas / segredos 
que aos sábios do mundo escondes, / e aos 
gritos dos teus pequeninos respondes!
2 - Ó gente, deixai vir a mim as crianças, / pois delas 
do Reino será a herança. / Quem não como elas o 
Reino acolher / jamais do Reino, jamais há de ser!

3 - De vós quem ser o maior pretender, / vá 
logo o mais pequenino acolher, / pois só quem 
for dos demais servidor / no Reino de Deus há 
de ser o maior.
4 - Crianças, aos prados mais verdes correi! / 
Ovelhas dos pastos da vida comei! / Jesus, Jesus 
bom Pastor, vos conhece / e hoje seu Corpo e 
seu Sangue oferece!

Canto de Comunhão II 
(Rodolfo Ribeiro)
Foi perfeita a promessa / que estarias presente 
no Altar / no Pão consagrado / e no Vinho pra 
nos salvar. (2x)
1 -  Fizestes a promessa de estar aqui / e hoje 
nós estamos para te servir / unidos na presença 
do Senhor / cantando para sempre o teu amor.
2 - Sua vida abundante queremos buscar / pra 
na tua amada Igreja sermos todos um / diante 
da presença do Senhor / cantemos para sempre 
o seu amor.

Canto de Comunhão III
(Marcos da Matta - Cristiane da Matta)
 1 - Eu sou o pão do amor vivo/ que desceu do 
céu/ não morrerá jamais/ quem dele comer/ 
pois terá a vida eterna.
Presença real/ (bis). Não é mais pão/ (bis). É 
o Corpo de Jesus/ que se entregou por nós na 
cruz/ é presença real. Presença real/ (bis). Não 
é mais vinho/ (bis). É o Sangue do Senhor/ é o 
mandamento do amor/ é presença real. 
2 - Meu Corpo e também meu sangue é isto/ 
que é dado por vós/ e será perdão/ para todo 
o pecado/ eis a Nova Aliança. 
3 - E aquele que vem a mim livre/ também 
vai ao Pai/ e viverá feliz/ no Espírito Santo/ no 
projeto de Deus.
 4 - Viver no amor e na Paz de Cristo/ é a nossa 
missão/ não temerá jamais/ quem a vida doar/ 
em favor dos irmãos. 

22. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
Senhor, a participação eterna na vossa divindade 
que, no tempo presente, é prefigurada na 
comunhão do vosso precioso Corpo e Sangue. 
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos 
séculos. Amém.

Onde não há Santíssimo, encerra-se a celebração com a 
bênção, conforme o costume. Onde houver, organiza-se a 
procissão com o Santíssimo.

PROCISSÃO COM O 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO

Deus nos faz irmãos

Ação de Graças
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Preparar o local para realizar as paradas bem visíveis. 
Lugar para o Santíssimo e as pessoas que irão participar 
desses momentos. Procissão: à frente o Turíbulo e ou 
o incensório, crucifixo, velas e o Santíssimo conduzido 
pelo Ministro Ordenado. Toca-se sino ou campainha 
enquanto caminha. Onde houver Ministro extraordinário 
para a distribuição da Sagrada Comunhão poderá realizar a 
procissão pelas ruas ou conforme a orientação do Pároco. 
Ao final realiza-se o translado para a Capela do Santíssimo.

Presidente - Em silêncio, adoremos o Senhor 
da vida e da história.

Leitor(a) - Ao celebrar a Solenidade do Corpo e 
Sangue de Cristo, a Igreja reafirma e proclama 
solenemente a sua fé na Eucaristia como 
memorial da Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo, como alimento que sustenta e conduz 
para a vida eterna. Iniciemos nossa procissão 
louvando e adorando a Jesus no Santíssimo 
Sacramento, cantando.
(CD As mais lindas canções da Igreja Católica) 
1 - Glória a Jesus na Hóstia Santa que se 
consagra sobre o altar e aos nossos olhos se 
levanta para o Brasil abençoar. 
Que o Santo Sacramento que é o próprio Cristo 
Jesus, seja adorado e seja amado nesta terra 
de Santa Cruz. (bis) 
2 - Glória a Jesus prisioneiro do nosso amor, 
a esperar. Lá no Sacrário, o dia inteiro, que o 
vamos todos procurar. 
3 - Glória a Jesus, Deus escondido, que vindo 
a nós na comunhão. Purificado, enriquecido, 
deixa-nos sempre o coração. 

- 1ª PARADA -
EUCARISTIA: VIDA PARA A IGREJA

Símbolos: Pão, uva, bagos de trigo e o tema escrito bem legível, 
erguendo-os durante o comentário.

Leitor(a) 1 - A Eucaristia é “fonte e ápice de toda 
a vida cristã”. “Os demais sacramentos, assim 
como todos os ministérios eclesiásticos e tarefas 
apostólicas, ligam-se à Sagrada Eucaristia e a 
ela se ordenam, pois a Santíssima Eucaristia, 
contém todo o bem espiritual da Igreja, a saber, 
o próprio Cristo, nossa Páscoa”. Pela Celebração 
Eucarística, nos unimos à liturgia do céu e 
antecipamos a vida eterna, “quando Deus será 
tudo em todos” (1Cor 15,28).

(Catecismo da Igreja Católica, nn 1324 - 1326)

(Pe. Vanildo de Paiva - Pe. José E. Fonseca)
1 - Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação 
a um povo que vive e partilha, trabalha e 
constrói mundo irmão.
Comigo irá cear, o pão da vida ter quem até o 
fim fiel permanecer!
2 - Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de 
iguais há um povo que quer a justiça, que sonha 
com um mundo de paz. 

Leitor(a) 2 - Ao celebrarmos a Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo, celebramos um 
Deus que nos ama incondicionalmente; capaz 
de se fazer alimento para que tenhamos vida e 
vida plena. Quando nos alimentamos da Mesa 
Eucarística, é o próprio Corpo e Sangue de Cristo 
que passam a fazer parte do nosso corpo. O 
Sangue de Cristo corre em nossas veias e nos 
faz mais próximos d’Ele. Nós nos tornamos 
mais divinos cada vez que comungamos e, por 
essa razão, temos um grande compromisso: ser 
coerentes com a comunhão recebida. Renovando 
o nosso compromisso com Deus e com a 
comunidade de irmãos, somos impulsionados 
a ir para a missão e levar para os nossos irmãos 
e irmãs Cristo Eucarístico  presente em nossas 
ações e em todo o nosso ser. 
                       (Liturgia da Palavra II, Pe. José Carlos Pereira)

O presidente convida ao silêncio e à adoração enquanto incensa 
o Santíssimo. Reza-se o Pai Nosso e em seguida a procissão 
segue com os símbolos desta parada, cantando.

(Religioso Popular Brasileiro)
1 - Jesus Cristo está realmente, de dia e de noite 
presente no altar, esperando que cheguem as 
almas ferventes, ansiosas, para o visitar. 
Jesus, nosso Deus, Jesus Redentor, nós te 
adoramos na Eucaristia. Jesus de Maria, Jesus 
Rei de amor. (bis) 
2 - O Brasil, esta terra adorada, por Ti abençoada 
foi logo ao nascer; sem Jesus, o Brasil, pátria 
amada, não pode ser grande, não pode viver. 
3 - Jesus morre misticamente na Missa Sagrada, 
é dogma de fé. Cada dia, milhares de vezes, 
Jesus se oferece pela sua grei.

- 2ª PARADA -
EUCARIST IA :  FRATERNIDADE E 
MORADIA

Símbolos: Cartaz ou banner da CF 2026 e a casinha usada 
durante a CF 2026, erguendo-os durante o comentário.

Leitor(a) 1 - A cada ano, a Igreja no Brasil se une 
em torno de um tema concreto que provoca 
a conversão do coração e o compromisso 
com os irmãos e irmãs mais vulneráveis. A 
Campanha da Fraternidade, expressão viva da 
ação evangelizadora da Igreja, é um convite 
à escuta da Palavra de Deus, que ilumina a 
realidade e convoca à ação transformadora. 
Este ano com o tema: Fraternidade e Moradia. 
Inspirados pelo Mistério da Encarnação, que 
revela a proximidade amorosa de Deus com 
a humanidade, voltamos o nosso olhar para 
a realidade dramática da moradia no Brasil. 
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A falta de um teto digno não é apenas uma 
carência material, mas expressão concreta da 
exclusão social que nega a dignidade de filhos e 
filhas de Deus. Como afirmou São João Paulo II. 

(Texto-Base - CF 2026, p. 6)
(CF 2026)
“Ele veio morar entre nós”, Deus conosco em 
cada irmão! Por um lar de amor e justiça, nosso 
canto as nações ouvirão.
1 - Onde falta direito e cuidado, sobra 
medo, abandono e dor. Mas a fé, que se faz 
compromisso, ergue a voz com firmeza e ardor! 
Quando o amor for tijolo e telhado, e a justiça 
a nossa missão, cada casa será testemunho do 
Evangelho de Cristo em ação!

Leitor(a) 2 - Ao nascer, Jesus não encontrou 
lugar na hospedaria. Ele nasce entre os que não 
têm lugar. Na vida adulta, não teve onde reclinar 
a cabeça. Porém, veio para que todos tivessem 
vida e vida plena. Assim foi o cumprimento do 
projeto do Pai em Jesus de Nazaré (...). A casa 
ou moradia, na Bíblia, está ligada à terra, ao 
trabalho e aos vínculos familiares, sendo um 
espaço para viver de forma digna. A falta de 
moradia, a exclusão, a migração por causa da 
fome ou da falta de recursos, a expulsão por 
causa da guerra, de dívidas, da manipulação 
jurídica, ou da exploração, são pecados 
passíveis de condenação por parte de Deus 
[...]. Ao presenciar pessoas sem um teto, sem 
as condições humanizadas de sobrevivência, 
somos questionados a assumir a missão de 
Jesus, que é defender os direitos de moradia 
e cidadania dos pobres e construir o Reino de 
Deus na vida e na história. 

(Texto-Base CF 2026, nn. 106 e 136)

O Presidente convida ao silêncio e à adoração enquanto incensa 
o Santíssimo. Reza-se o Pai Nosso e em seguida a procissão 
segue com os símbolos desta parada, cantando.

(CF 2026)
1 - No caminho da vida sofrida, há irmãos 
sem abrigo, sem chão. Na calçada, no bairro, 
na espera, brota o grito, o clamor do irmão. 
Mas o Verbo se fez moradia no presépio da 
simplicidade: vem morar com o pobre sofrido, 
transformando a dor em bondade!
“Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), Deus 
conosco em cada irmão! Por um lar de amor e 
justiça, nosso canto as nações ouvirão.
2 - Se o profeta levanta sua voz, é o Cristo que 
clama também: “Dai morada ao pequeno e ao 
fraco, sede os braços que acolhem o bem!”. 
Nossa fé não se finda no altar: partilhar brota 
em nós comunhão. Espalhando as sementes do 
amor, nossa fé faz de nós mais irmãos!

- 3ª PARADA -
EUCARISTIA - MEMÓRIA E CAMINHADA 
DAS CEBs (Comunidades Eclesiais de Base)

Símbolo: Usar o material que foi preparado para o 16º 
Intereclesial das CEBs.

Leitor(a) 1 - Celebramos em 2025 os 50 
anos dos Encontros Intereclesiais das CEBs 
(Comunidades Eclesiais de Base) no Brasil 
e que se espalharam pela América Latina, 
contribuindo para a vivência da mística e 
profecia de uma Igreja-comunidade de irmãos e 
irmãs, comprometidos/as com a vida do povo, na 
vivência do amor, da partilha, da solidariedade 
e da justiça social, conferindo-lhe a cada 
encontro um alargamento da sua identidade 
e missão: Igreja Povo de Deus, pautada na 
Palavra do Senhor, ecumênica, inculturada e 
profundamente encarnada na vida dos pobres 
e excluídos/as (...). À luz do Espírito de Deus, 
como hoje podemos fortalecer a identidade  
e a missão de nossas comunidades? Como 
atualizar os aprendizados e compromissos 
para os nossos dias? Baseando-se na tríade: 
Palavra de Deus, Eucaristia e Caridade. A 
Eucaristia é o cume da vida comunitária mesmo 
em cenários de dificuldades. Não podemos 
compreendê-la somente no âmbito ritual, 
na Missa, mas também como compromisso 
com o Reino de Deus, com a solidariedade 
e a transformação social, celebrando a vida 
e a luta dos empobrecidos. A Eucaristia nos 
remete a um sentido profundo de uma Igreja 
toda ela Sinodal que caminha junto sobretudo 
para pensar e propor as mudanças que se 
fazem urgentes e necessárias, desde nossas 
Comunidades Eclesiais de Base - CEBs, Povo de 
Deus por Ele eleito.

(DR)

(Pe. Leôncio Asfury - Bacurau)
Igreja é povo que se organiza, / gente oprimida, 
buscando libertação / em Jesus Cristo, a 
Ressurreição.
1 - É gente humilde, é gente pobre, mas é forte / 
dizendo a Cristo: meu irmão, muito obrigado/ 
pelo caminho que você nos indicou / pra ser 
um povo feliz e libertado.
Leitor(a) 2 - As CEBs (Comunidades Eclesiais 
de Base) se reconhecem e querem viver como 
Igreja em saída, a caminho com todos os irmãos 
e irmãs para o “novo Céu” e a “nova Terra” 
prometidos por Deus. Sabemos que a terra 
prometida só será alcançada no último dia, mas 
a nossa tarefa e o nosso compromisso, hoje, 
é de fazer desta terra e desse nosso tempo, a 
terra e o tempo da promessa de Deus, em que 
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se possam ver sinais do cumprimento do que 
esperamos. A caminhada dos Intereclesiais 
reconhece que a história é o lugar da presença 
do Deus que caminha conosco e faz de todos 
nós verdadeiros “peregrinos de esperança”, 
mas também é sinal de uma esperança que se 
faz peregrina no mundo de hoje, em busca de 
quem a acolha e a ofereça como luz capaz de 
orientar os passos da humanidade. 

(Comissão Episcopal para o Laicato)

Leitor 1 - De celebração em celebração, 
anunciando o Mistério Pascal de Jesus “até que 
Ele venha” o Povo de Deus em peregrinação, 
“avança pela porta estreita da cruz” em direção 
ao banquete Celeste, quando todos os eleitos 
se sentarão à mesa do Reino. Desde aqueles 
tempos até os nossos dias, a Celebração 
Eucarística perpetuou-se, de sorte que a 
encontramos em toda parte na Igreja, com a 
mesma estrutura fundamental. Ela continua 
sendo o Centro da vida da Igreja. Finalmente, 
pela Celebração Eucarística já nos unimos à 
Liturgia do céu e antecipamos a vida eterna, 
quando Deus será tudo em todos. Comungar 
a Eucaristia é comprometer-se com os pobres. 
Para receber na verdade o Corpo e Sangue de 
Cristo entregue por nós, devemos reconhecer 
o Cristo nos irmãos.  

(Catecismo da Igreja Católica nn. 1337 e 1344)

O presidente convida ao silêncio e à adoração enquanto incensa 
o Santíssimo. Reza-se o Pai Nosso e em seguida a procissão 
segue com os símbolos desta parada, cantando.

(D.R.)
1 - Nossa alegria é saber que um dia todo esse 
povo se libertará pois Jesus Cristo é Senhor do 
mundo nossa esperança realizará. (bis)
2 - Jesus manda libertar os pobres e ser cristão 
é ser libertador; nascemos livres pra crescer na 
vida não pra ser pobres nem viver na dor. (bis)
3 - Vendo no mundo tanta coisa errada, o povo 
pensa em desanimar: mas quem tem fé sabe 
que está com Cristo, tem esperança e força pra 
lutar. (bis)
4 - Ano após ano o tempo vai passando e a 
gente espera a libertação: se a gente luta, ela 
vai chegando, se a gente para, ela não chega 
não! (bis)

NA IGREJA

23. Oração e Bênção pela Igreja, pelo 
Povo e pela Nação
Presidente - Graças e louvores se deem a todo 
momento. 
Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3x)

Presidente - Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

24. Canto antes da Bênção (Pe. José Weber)
1 - Tão Sublime Sacramento adoremos neste 
altar. Pois o Antigo Testamento deu ao Novo o 
seu lugar. Venha a fé por suplemento os sentidos 
completar.
2 - Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos, na Trindade, eterno 
amor. Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do 
louvor. Amém. Amém!
Solo: Do Céu nos destes o pão.
Ass.: Que contém todo sabor!

Oremos 
Presidente - Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixaste o memorial da vossa 
Paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor 
o Mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
para que possamos colher continuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus 
com o Pai, e o Espírito Santo. Amém.
Onde há sacerdote, neste momento faz-se a bênção com o 
Santíssimo, onde não houver, faz-se o que segue. O presidente 
faz as invocações e a assembleia as repete.

Bendito seja Deus.
Bendito seja seu Santo nome.
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem.
Bendito seja o nome de Jesus.
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito seja seu preciosíssimo Sangue.
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento 
do Altar.
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima.
Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição.
Bendita seja a sua gloriosa Assunção.
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito seja São José, seu castíssimo Esposo.
Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus 
Santos.
Todos - Deus e Senhor nosso, protegei a 
vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos 
ministros, derramai vossas bênçãos sobre o 
nosso Santo Padre, o Papa Leão XIV, sobre o 
nosso Bispo, Dom Lauro e o Bispo emérito 
Dom Décio, sobre o nosso pároco, sobre todo 
o clero; sobre o chefe da Nação e do Estado 
e sobre todas as pessoas constituídas em 
dignidade, para que governem com justiça. Dai 
ao povo brasileiro paz constante e prosperidade 
completa. Favorecei com os efeitos contínuos 
de vossa bondade, o Brasil, este Bispado, a 
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amor, sua doação completa por amor a nós. 
Hoje, como Igreja, nos reunimos em torno do 
Senhor, em cada domingo principalmente, 
para rememorarmos esse ato sublime [...]. É 
grande o Mistério de que participamos, pois 
é momento salvífico, é presença viva, real. 
Feliz quem nela participa intensamente. O 
evangelho de João apresenta uma declaração 
pública de Jesus que revela ser Ele “o Pão da 
Vida”, muito superior ao maná do deserto. 
Quem quiser a vida eterna deverá alimentar-
se com seu corpo e seu sangue. E isso foi 
difícil o povo que o escutava compreender. 
Estamos todos, como cristãos, como Igreja, 
povo de Deus, precisando do auxílio Divino, 
alimento salutar, que nos sustenta aqui e 
nos conduz à eternidade: a Eucaristia. Se 
participamos de um só, único e mesmo Pão, só 
podemos andar por um único caminho: o da 
unidade e acolhimento fraterno entre irmãos. 
Participamos sempre, como Igreja, de um 
único Pão e de um único Cálice. A Eucaristia 
é o Mistério da fé: anunciamos a morte de 
Cristo, proclamamos a sua ressurreição e 
esperamos a sua vinda gloriosa! O Mistério 
Eucarístico nos faz voltar à hora decisiva. No 
Altar de nossa ceia, recebemos o alimento 
para a caminhada de nossa vida, na espera 
de sermos admitidos no banquete do Reino 
eterno. Dessa felicidade, sem-fim do céu, a 
Eucaristia é sinal e promessa.

(Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas)

Paróquia em que habitamos, a cada um de nós 
em particular e a todas as pessoas por quem 
rezamos, ou que se recomendaram às nossas 
orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis 
falecidos. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz 
eterna. Amém.
Pai Nosso... 
Ave Maria... 
Glória ao Pai...

25. Breves Avisos

26. Bênção 
Presidente - Deus vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus. 

27. Canto Final (Maria Luíza Ricciardi)
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, 
participar! (bis) 
1 - Somos povo escolhido e na fronte assinalado 
com o nome do Senhor, que caminha ao nosso 
lado. 
2 - Somos povo em missão, já é tempo de partir, 
é o Senhor quem nos envia, em seu nome a 
servir. 

Meditando a Palavra de Deus
Hoje é a Solenidade do “Santíssimo Corpo 
e  Sangue de Cr isto”(Corpus  Chr ist i ) . 
Professamos nossa fé na presença eucarística, 
o Cristo Senhor, e reconhecemos seu amor 
por nós. Ele é o Pão da vida Eterna! A Palavra 
de Deus nos ensina sobre essa presença 
viva e real de Cristo no Mistério Eucarístico. 
Desde a refeição em família antes da saída 
do Egito, do maná colhido no deserto, da 
multiplicação dos pães por Jesus à multidão 
faminta, são antecedentes que preparam o 
povo, os discípulos e a nós, para acolher a 
presença de Cristo na Eucaristia. Naquela 
Quinta-feira Santa, junto de seus discípulos, 
Jesus celebra o memorial desse Sacramento, 
instituindo-o para sempre. A saída do Egito 
constituiu a primeira Páscoa dos judeus, 
que a renovam a cada ano, recordando os 
feitos do Senhor. Na Quinta-feira Santa, 
Jesus institui a nova e eterna Aliança de 
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